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O reajuste foi de 4,5%!
Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ 2.066,01/mês ou R$ 9,39/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.513,91/mês ou R$ 11,43/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.011,69/mês ou R$ 13,69/hora;
• Para salários até R$ 7.376,26, o reajuste é de 4,5%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 331,93.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 450,00, por mês;
• Vale-refeição foi para R$ 30,00, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 67.761,19 (sessenta e sete mil, setecentos e sessenta e um 

reais e dezenove centavos) de indenização por morte ou invalidez 
permanente, total ou parcial, do empregado(a) causada por aci-
dente, independentemente do local ocorrido;

• R$ 25.410,43 (vinte e cinco mil, quatrocentos e dez reais e qua-
renta e três centavos) de indenização por morte natural;

• R$ 5.082,10 (cinco mil, oitenta e dois reais e dez centavos) em 
caso de falecimento do cônjuge do empregado segurado e/ou fi lho 
até 21 anos de idade, desde que solteiro;

• R$ 3.048,94 (três mil, quarenta e oito reais e noventa e quatro 
centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica e 

social no SECONCI; Hora extra de 60%; Dois jogos de uniforme; Pro-
tetor solar; Adiantamento salarial (vale) até o dia 20 de cada mês 
(mínimo 40% do salário nominal); Obrigação de fornecimento ao 
trabalhador do holerite todo mês; Permanência da cláusula 10 da 
CCT que garante a responsabilidade da construtora no pagamen-
to das verbas trabalhistas; Cursos de qualifi cação e requalifi cação, 
com maior inclusão de mulheres; Possibilidade de antecipação do 
13º salário; Complementação de benefí cio previdenciário; Abono 
por aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma multa 
normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso a sua empre-
sa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Instrumento de cidadania plena!
O Sindicato Cidadão é um programa do Sintracon-SP. 

Tem como objeti vo ouvir os problemas da sociedade e 
passá-los a órgãos públicos ou privados para que sejam 
resolvidos.

O Sintracon-SP possui uma Kombi personalizada que 
circula pelas ruas de São Paulo, podendo ser acionada 
por comunidades em diversos prontos. 

Os problemas comunitários mais constantes são água, 
luz, esgoto, educação, saúde e infraestrutura.  Os agen-
tes do Sindicato Cidadão recolhem as reivindicações, 
analisam e encaminham às instâncias mais perti nentes.

A Sociedade identi fi ca um problema e aciona o Sin-
dicato Cidadão, solicitando apoio na vistoria de deter-
minado assunto (asfalto, tapa buracos, coleta seleti va, 
manutenção de praças, serviços de saúde e educação, 
manutenção de praças e parques).

Posteriormente, dentro de sua fi losofi a, o Sindicato 
Cidadão promove visitas para verifi cação da demanda 
e ofi cializa as providências para encaminhamentos das 
soluções junto aos responsáveis de cada área envolvida.

As visitas são realizadas com convites prévios a todos 
órgãos e autoridades diretamente ligados à questão, as-
sim como a enti dades e representantes da sociedade civil. 

Sua atuação é sempre conjunta com setores organi-
zados da sociedade: Associações, Rotary, OAB, Enti da-
des comerciais e empresariais, Imprensa Regional, bem 
como representantes de Organizações e ONGs.

Depois da visita, promovendo o sindicalismo de 
cidadania, há os encaminhamentos legais, através de 
ofí cios, mantendo controle e monitoramento sobre o 
andamento de cada processo em tramitação legal ou 
operacional.

Em paralelo, o Sindicato Cidadão também mantém 
informado, com constante atualização, as autoridades, 
os órgãos e as enti dades envolvidas no processo, assim 
como toda a população.

O objeti vo do programa é promover e garanti r direi-
tos sociais: educação; alimentação; saúde; trabalho; la-
zer; segurança; previdência; proteção à maternidade e 
à infância, entre outros. 

Busca-se, também, a construção de uma sociedade 
mais justa, livre e solidária; a eliminação da pobreza e 
da marginalização e a redução das desigualdades. 

O programa visa assegurar a todos a existência digna 
conforme os princípios da justi ça social, o pleno empre-
go, e, ainda, o desenvolvimento social com base no valor 
do trabalho, do bem-estar, da justi ça social, e da educa-
ção e saúde, como deveres do Estado e direito de todos.

Antonio de Freitas Pereira
Presidente interino do Sintracon-SP
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Essa é a taxa de desocupação mais baixa para um
trimestre móvel encerrado em junho desde 2014; o 

rendimento real foi de R$ 3.214 em junho, uma alta de 
1,8% na comparação trimestral e de 5,8% na anual.

A taxa de desemprego no Brasil recuou para 6,9% 
no trimestre encerrado em junho, informou o Insti tuto 
Brasileiro de Geografi a e Estatí sti ca (IBGE). 

A taxa está 1 ponto percentual abaixo da observada 
no trimestre até março (7,9%) e 1,1 ponto percentual 
mais baixa que a divulgada no mesmo trimestre móvel 
de 2023 (8,0%).

Segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contí nua do IBGE (PNAD), essa é a 
taxa de desocupação mais baixa para um trimestre 
móvel encerrado em junho desde 2014, quando tam-
bém ati ngiu 6,9%.

A população desocupada - aqueles que não ti nham 
trabalho e buscaram por uma ocupação no período de 
referência da pesquisa - fi cou em 7,5 milhões de pes-
soas e recuou nas duas comparações: -12,5% (menos 
1,1 milhão de pessoas) no trimestre e -12,8% (menos 
1,1 milhão de pessoas) no ano.

Segundo o IBGE, esse foi o menor conti ngente de 
desocupados desde o trimestre encerrado em feverei-
ro de 2015.

Além disso, a população ocupada chegou a 101,8 

Taxa de desemprego cai a 6,9% 
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milhões, ati ngindo assim um novo recorde da série 
histórica iniciada em 2012, crescendo em ambas as 
comparações: 1,6% (mais 1,6 milhão de pessoas) no 
trimestre e 3,0% (mais 2,9 milhões de pessoas) no ano.

Muti rão Nacional do Emprego

Para o presidente interino do nosso Sindicato, o Sin-
tracon-SP, Antonio Freitas da Silva, o Toninho, o resulta-
do merece ser comemorado.

“Quanto menor o desemprego, maior as questões de 
cidadania da classe trabalhadora. Se a taxa de juros, no 
momento em 10,5%, baixar, certamente haverá maior 
crescimento, geração de riquezas, desenvolvimento e 
postos de trabalho”, argumenta Toninho.

Ele ressalta, ainda, a luta do sindicalismo para au-
mentar o nível de empregabilidade no Brasil.

“Nosso Sindicato, o Sintracon-SP, sempre se preocu-
pou com a falta de emprego no setor da Construção Ci-
vil. Como exemplo, mantém, em sua sede, o programa 
Banco de Talentos, onde o trabalhador desempregado 
pode divulgar seu currículo, habilidades, cursos e pro-
fi ssão. As empresas, por sua vez, têm acesso ao Banco 
de Talentos, podendo resolver, de forma rápida e efi caz, 
problemas de vagas ainda não preenchidas”, assevera.

Para reforçar ainda mais tal fi losofi a, o Sintracon-SP 
decidiu parti cipar, junto à União Geral dos Trabalha-
dores, a UGT, do Muti rão Nacional de Emprego (MNE) 
2024, um evento de grande importância social e econô-

mica, que ocorrerá agora em agosto.
“Coordenado pela UGT, o Muti rão é uma iniciati va 

que visa promover a inclusão social através da oferta de 
oportunidades de emprego, qualifi cação profi ssional e 
diversos serviços de apoio aos trabalhadores e traba-
lhadoras”, pontua. 

O Muti rão reúne esforços de enti dades sindicais, em-
presas, governos e organizações da sociedade civil para 
criar um impacto positi vo na vida de milhares de pesso-
as em busca de emprego e melhores condições de vida.

“Estamos todos ansiosos para receber suas ideias e 
trabalharmos no senti do de proporcionar um impacto 
positi vo na vida de grande número de pessoas”, salien-
ta Toninho. 

Nunca a força de trabalho ocupada no Bra-
sil foi tão grande. São quase 102 milhões de 
brasileiros trabalhando. Isso porque a taxa 
de desocupação do 2º trimestre encerrado 
em junho caiu para 6,9%, a menor em mais 
de uma década. Era 8% um ano atrás. 

Isso signifi ca que há mais 2,9 milhões de 
pessoas trabalhando hoje que não trabalha-
vam um ano atrás, segundo a Pnad Contí nua, 
do IBGE. E mais: a renda do trabalhador cres-
ceu 1,8% entre o primeiro e segundo semes-
tres. Em comparação com o ano anterior, o 
aumento foi de 5,8%. 
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Anti gamente, Santana era conhecida como Sant’Anna.
O nome faz referência a Santa Ana, mãe de Maria e 

avó de Jesus, nomeada “Padroeira da Metrópole de São 
Paulo” pelo papa Urbano VIII em 1782. 

Para muitas autoridades religiosas, Ana, casada com 
Joaquim, formavam o casal perfeito. 

A avó de Jesus para estudiosos e religiosos, ti nha 
acesso às águas que lavam as mágoas. Descrição muito 
bonita, aliás.

O nome do bairro passou por diversas modifi cações 
até chegar ao atual. Seu surgimento teve uma forte li-
gação com os Jesuítas que moravam na “Fazenda de 
Santana”. E o local servia como núcleo de catequese. 

As terras foram remanejadas pela corte portuguesa, 
dando início à edifi cação Solar dos Andradas, que abri-
gou José Bonifácio de Andrada e Silva, Patriarca da In-
dependência do Brasil. 

O período foi marcado pelo manifesto paulista redi-
gido por Bonifácio, colaborando na Declaração do Dia 
do Fico por parte de Dom Pedro I.

A região era bloqueada por duas barreiras naturais, o 
Rio Tietê e a Serra da Cantareira. Porém, com o avanço 
da industrialização e o monopólio gerado com o Ciclo 
do Café, o bairro passou a criar acessos às demais loca-
lidades do centro da capital paulista. 

A história do bairro de Santana
Nossos bairros

imagem: prefeitura.sp.gov.br
imagem: pt.wikipedia.org

E em 1893, Santana contou com a inauguração da li-
nha férrea Tramway, para facilitar o acesso ao reserva-
tório de água da Serra da Cantareira. 

O novo veículo não podia transportar passageiros, 
mas, os moradores passaram a pegar carona. E foi a 
parti r daí, que a canção “Trem das Onze”, de Adoniran 
Barbosa, fi cou famosa. 

O trem se tornou o primeiro transporte público do 
bairro e foi o marco para o desenvolvimento da região, 
pois provocou a chegada de chácaras, que mais tarde 
começaram a dar lugar para os imóveis residenciais.

O Tramway operou até 1964 e serviu de inspiração 
para projeto da estação de Santana - linha 1-azul do 
Metrô, que foi inaugura-
do em 1975. Hoje, o local 
possui integração com o 
Terminal de Ônibus Ur-
bano.

Os moradores do bair-
ro de Santana costuma-
vam prati car esportes no 
anti go Rio Tietê que não 
era poluído na época, es-
portes como o Remo, a 
Canoagem e a Natação. 

Locomotiva a vapor da Estrada de 
Ferro Cantareira (c.1949)
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E foram criados dois grandes clubes de regatas para es-
tas modalidades. Club Canotti  eri Esperia e o Clube de 
Regatas do Rio Tietê.

Com um acelerado processo de desenvolvimento e 
avanços em infraestrutura, Santana se transformou em 
um bairro completo. Lá, é possível encontrar tudo o que 
se precisa. A localização é estratégica, de fácil acesso ao 
Centro, Zona Sul, Leste e Oeste.

Infraestrutura completa

Nesse quesito, Santana tem muitas opções para ofe-
recer. As avenidas Braz Leme, Voluntários da Pátria e 
Conselheiro Moreira de Barros, contam com uma ex-
tensa rede de restaurantes, universidades e hospitais.

Além disso, é nessa área que está localizado o pri-
meiro shopping da Zona Norte, o Center Norte. Com 
um hipermercado e 331 lojas, trata-se de um dos cen-
tros de compras mais importantes da Capital paulista.

Anhembi

Outro lugar bastante conhecido é o Complexo do 
Anhembi, o maior centro de eventos da América Lati na, 
que apresenta shows, festas, exposições e eventos de 
negócios. Esse espaço é responsável por movimentar a 
economia da região, tornando o bairro uma referência 
em comércio e serviços.

Lazer

Um dos pontos fortes desse distrito da Zona Norte 
está no lazer. O Sesc Santana, por exemplo, é um centro 
de ati vidades esporti vas e culturais, com programação 
que atende todas as idades.

O bairro também é conhecido pelos diversos restau-
rantes, bares e cervejarias para todos os gostos. 

Na Avenida Luiz Dumont Villares, por exemplo, você 

encontra alguns dos bares mais famosos da Zona Norte, 
como o Adega Original, ideal para quem gosta de músi-
ca sertaneja, e o Aldeia da Vila, para quem prefere uma 
programação de MPB e Rock.

Já o Bar do Luiz Fernandes, na Rua Augusto Tolle, 
é conhecido pelo seu cardápio de deliciosos quitutes, 
como o bolinho de carne tradicional - que foi premiado 
como o melhor da cidade.

Outro espaço muito renomado é o Bar Brahma Ae-
roClub, dentro do Aeroporto Campo de Marte. Lá você 
pode acompanhar o trajeto dos aviões enquanto sabo-
reia as bebidas no hangar.

Parques

Um dos pontos que merecem atenção especial é o 
Parque da Juventude, que mudou a paisagem da Zona 
Norte quando substi tuiu o Complexo Penitenciário Ca-
randiru. Além de sua ampla área verde e de entrete-
nimento, com quadras e pista de skate ao ar livre, ele 
também abriga a Biblioteca de São Paulo, que apresen-
ta mais de 35 mil obras de todos os gêneros.

O Parque Linear da Braz Leme é ideal para aproveitar 
o contato com a natureza e prati car exercícios. Equipa-
do com pista de caminhada, ele também oferece acesso 
fácil a outros pontos da cidade, como a Avenida Santos 
Dumont.

Localização

Santana também é muito procurado em razão das al-
ternati vas de locomoção que disponibiliza.

Em uma de suas principais avenidas está a Estação 
de Metrô Santana, da linha Azul, que liga a Zona Norte 
à Zona Sul. E como abriga muitas linhas de ônibus, o 
bairro oferece acesso fácil a qualquer desti no.

Além disso, o distrito fi ca perto de vias que alcançam 
todas as áreas de São Paulo. 

O Corredor Norte-Sul e a Avenida Rudge, por exem-
plo, são alternati vas de rotas para chegar ao Centro, à 
Avenida Paulista e ao Aeroporto de Congonhas.
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Tirar Brasil do Mapa da Fome, 
compromisso mais urgente
do governo Lula

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirma que aca-
bar com a fome no País é o compromisso mais urgente 
do governo. Ele promete que o Brasil sairá do Mapa da 
Fome até o fim de seu mandato em dezembro de 2026.

Lula fez tais declarações em reunião ministerial do G20, 
no Rio de Janeiro, para marcar o lançamento da Aliança 
Global contra a Fome e a Pobreza. O encontro aconteceu 
às margens de reunião dos ministros das Finanças e dos 
chefes dos bancos centrais do G20 na cidade.

“Em pleno século 21, nada é tão absurdo e inaceitá-
vel quanto a persistência da fome e da pobreza, quando 
temos à disposição tanta abundância, tantos recursos 
científicos e tecnológicos e a revolução da inteligência 
artificial”, disse Lula em discurso.

A ideia da aliança é assegurar que todas as nações es-
tejam fora do Mapa da Fome até 2030, de acordo com 
os critérios da Organização das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura (FAO, na sigla em inglês).

“Após ter conseguido o feito em 2014 - que é caracte-
rizado por um índice de subnutrição da população abai-
xo de 2,5% por três anos seguidos - o Brasil o perdeu 
em 2021, quando esse indicador avançou para 4,1%, e 
viu a situação piorar em 2022, quando subiu a 4,7%”, 
comenta o presidente interino o nosso Sindicato, Anto-
nio de Freitas Pereira, o Toninho.

No ano passado, segundo Lula, o Brasil retirou 24,4 
milhões de pessoas da condição de insegurança alimen-

tar severa, mas o País ainda tem mais de 8 milhões de 
pessoas nessa situação.

“Este é o compromisso mais urgente do meu go-
verno: acabar com a fome no Brasil, como fizemos em 
2014”, disse Lula. E continuou:

“Meu amigo diretor-geral da FAO, pode ir se prepa-
rando para anunciar em breve que o Brasil saiu nova-
mente do Mapa da Fome.”

A Aliança Global contra a Fome será lançada oficial-
mente em novembro, quando chefes de Estado se reu-
nirão no Rio para a Cúpula do G20.

O evento realizado abriu caminho para que países 
e instituições façam sua adesão à proposta, que busca 
reunir conhecimento, recursos e parcerias para comba-
ter a fome no mundo.

O governo brasileiro estima que poderá atrair a par-
ticipação de mais de 100 países.

imagem: agenciabrasil.ebc.com.br
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Seconci-SP recomenda
testagem para prevenir
hepatites virais

Hepatites virais, inflamações causadas por vírus que 
atingem o fígado, podem ocasionar graves problemas 
como câncer e levar a óbito, se não forem diagnostica-
das precocemente. Por isso, uma das melhores formas 
de prevenção é fazer a testagem regularmente.

A boa notícia é que o Brasil é um dos poucos países 
do mundo que, por meio do SUS (Sistema Único de Saú-
de), fornece testes rápidos, sorologias e o tratamento 
para qualquer forma e grau de lesão de hepatite.

As considerações são da Doutora Dagmar Kistemann, 
clínica geral do Seconci-SP, por ocasião da campanha Ju-
lho Amarelo e do Dia Nacional de Luta Contra as Hepati-
tes Virais (27 de julho). Instituída pela Lei 13.802/2019, 
a campanha visa reforçar as ações de vigilância, preven-
ção e controle das hepatites virais.

Hepatites virais são um grave problema de saúde pú-
blica, causadas principalmente pelos vírus A, B, C, D e o 
E. O Ministério da Saúde estima que entre 2000 e 2023 
foram notificados mais de 785 mil casos novos de hepa-
tites virais no Brasil. 

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) re-
gistram 1,3 milhão de óbitos por ano dessa doença no 
mundo, sendo 83% de Hepatite B e 17% de Hepatite C.

“A incidência da doença só aumenta. As Hepatites B 
e C são silenciosas e, quando seus sintomas se manifes-
tam, a saúde da pessoa já está gravemente abalada. Daí 

imagem: seconci-sp.org.br

o cuidado em não se infectar, vacinar-se para prevenir a 
Hepatite B e fazer a testagem regularmente, ao menos 
uma vez na vida após os 45 anos de idade”, afirma a 
médica.

Sintomas e vacinação
De acordo com a Doutora Dagmar, a Hepatite A está 

relacionada às condições de saneamento básico e higie-
ne, e corresponde ao maior número de casos. Hepatite 
B é o segundo tipo de maior incidência, sendo trans-
mitida por via sexual e sanguínea. “A Hepatite C, cujo 
meio principal de transmissão é sanguíneo, se constitui 
na maior epidemia da humanidade hoje: calcula-se que 
o número de infectados pelo vírus HCV seja 5 vezes su-
perior ao número de pessoas vivendo com HIV/Aids”.

Os sintomas são inespecíficos como cansaço, febre, 
mal-estar, tonturas, enjoo, dor abdominal, pele e olhos 
amarelados, urina escura e fezes claras.

“Existe vacinação efetiva para Hepatite A e B, não há 
vacina para Hepatite C. A vacina da Hepatite A faz parte 
da Carteira de Vacinação da criança e está disponível 
para grupos especiais de adultos no SUS. A vacina da 
Hepatite B está disponível no SUS para toda a popula-
ção e protege contra a Hepatite D.

Prevenção
Na hepatite A, segundo a Doutora Dagmar, a trans-

missão é fecal/oral, por meio de alimentos ou água con-
taminada. “Lavar as mãos com água e sabão é a melhor 
maneira de prevenir”.

“Para prevenir as Hepatites B e C “, prossegue Dag-
mar, “deve-se evitar contato com sangue contaminado, 
usar preservativos, não compartilhar itens, equipamen-
tos ou utensílios de uso pessoal (lâminas de barbear, 
escova de dente, alicates). Há risco acrescido para pes-
soas em hemodiálise, que realizam tatuagens e colo-
cam piercings ou compartilham objetos como cachim-
bos de craque para uso de droga injetável”.

Já na Hepatite E, a transmissão é via fecal/oral, pro-
vocando grandes epidemias. “Não cronifica, porém mu-
lheres grávidas infectadas podem apresentar quadro 
grave”, conclui a Doutora.

Doutora Dagmar Kistemann
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O setor de Base do Sintracon-SP fez assembleia em 
um canteiro de obras da Gafisa, localizado na região de 
Campo Belo, Capital paulista.

Na ocasião, liderada pelo diretor da entidade, Antonio 
de Sousa Ramalho Júnior, o Júnior, dúvidas da categoria 
foram tema de elucidação e debate do mais alto nível.

“Todos juntos e de forma democrática, pensamos 
em melhorias para os trabalhadores, a importância de 
se associar ao Sindicato e, até, sobre detalhes das elei-
ções municipais próximas”, disse Júnior.

Demonstrando grande nível de maturidade políti-
ca, os presentes também raciocinaram quanto à im-
portância de se eleger candidatos com histórico de 
defesa da classe trabalhadora, em especial no setor 
da Construção.

Unanimidade
“A assembleia concordou com tal proposição de for-

ma unânime, defendendo a filosofia de depositar, nas 
urnas, voto qualificado em defesa dos interesses da 
nossa categoria”, avaliou Júnior.

Assembleia de alto nível em 
obra da Gafisa
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Qual o futuro da Previdência
no Brasil?

Líderes da Câmara dos Deputa-
dos têm destacado a inevitabilidade 
do debate de uma nova reforma da 
Previdência em 2025. Isso levanta 
discussões cruciais sobre o cenário 
econômico e fiscal do país, conside-
rando o enorme aumento nas des-
pesas previdenciárias, estimado em 
cerca de R$ 100 bilhões nos próxi-
mos quatro anos. 

A reforma de 2019 não resolveu 
completamente questões estrutu-
rais e a discussão passa por temas 
como a desvinculação dos benefí-
cios previdenciários da correção do 
salário-mínimo.

Apesar dos desafios, a revisão das regras previden-
ciárias é essencial para garantir um futuro sustentável 
aos aposentados e pensionistas. A correlação de forças 
após as eleições municipais será determinante para o 

andamento dessa agenda no próximo ano legislativo. 
Cabe a nós, trabalhadores, garantir que nossas vozes 
sejam ouvidas nesse importante debate.

Paulinho da Força
Deputado Federal

imagem: diariodocentrodomundo.com.br



12

Fale com o Sintracon-SP nas redes sociais:
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


